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Mario Quintana tem um versinho chamado “Das utopias” que
diz assim: “Se as coisas são inatingíveis, ora,/ não é motivo para não
querê-las/ que triste os caminhos se não fora/ a presença distante das
estrelas.“ Nessa fórmula sintética o gentil poeta gaúcho homenageia
os revolucionários de todos os tempos e lugares, aqueles sonhadores
que, acreditando na possibilidade de um mundo melhor, arriscaram
suas vidas para fazer deste sonho uma verdade. Escrito de forma
clara, didática e objetiva, num texto que equilibra bem análise e
informação, o livro de Maria Paula Nascimento Araújo nos fala de um
tempo e de uma geração que foram marcados pelo signo das utopias.
Quando entrei na UFRJ, em 1978, para cursar Ciências Sociais,
recém-chegada do Ceará, o que mais me admirou ver foi a ferveção
dos corredores da universidade, tomados pelas inúmeras tendências
do movimento estudantil. Para mim o cenário era bastante confuso,
pois, desconhecendo as nuanças da esquerda (aquilo que um livro
reacionário daquele tempo chamava de “os sete matizes do verme-
lho”), todos os discursos me pareciam iguais. Era difícil entender por
que meus colegas do MR8, do MEP, da Convergência, da AP, do
PCdoB e do Partidão brigavam tanto se todos queriam o fim da di-
tadura e a vitória final do socialismo.
Maria Paula, hoje chefe do Departamento de História do IFCS/
UFRJ, era, nos anos setenta, estudante de História na PUC e participou
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intensamente daquele debate. Debate que nos apresenta aqui, identi-
ficando o caráter específico de cada uma das tendências da esquerda
do período. A autora se detém na origem do que então se chamou de
esquerda alternativa, a que surgiu após o Maio de 68 francês mas que
foi antecedida, aqui no Brasil, pelo primeiro racha do Partidão, aquele
que deu origem ao PcdoB. Ela procura situar a também chamada nova
esquerda brasileira no contexto da crise das esquerdas internacionais.
Segundo Maria Paula, um processo de renascimento do pensa-
mento marxista vinha crescendo desde 1950, a partir das revoluções
chinesa e cubana, do processo de descolonização e dos movimentos
estudantis europeus e americanos. Nas décadas de 1960 e 1970, gru-
pos, movimentos, partidos e organizações tentaram reinventar a po-
lítica, produzindo o que chamavam de “crítica pela esquerda” aos
partidos comunistas e socialistas tradicionais, bem como à
burocratização da política. New Left nos EUA, Gauche Pr oletarienne
na França, Il Manifesto e Lota Continua  na Itália faziam uma crítica
violenta aos partidos comunistas dos quais se originaram. No Brasil,
no entanto, a ditadura militar fazia a diferença, atenuando o conflito
entre as esquerdas. Aqui, o rompimento político e teórico com o
marxismo não foi a questão mais importante; ao contrário, o esforço
era no sentido de incorporar à cultura marxista as novas questões que
estavam sendo levantadas.
 A autora recupera de forma bastante feliz a história desses vários
movimentos estrangeiros tendo o cuidado de situar a base teórica que
os orientava. Também de maneira crítica e inteligente revê o pensamen-
to que esteve na base da luta armada  e da guerrilha no Brasil e no
mundo. Frantz Fanon, um médico psiquiatra que esteve na Argélia,
relatou em seu livro Os condenados da Ter ra os horrores da guerra
colonial, pregando como resposta àquele espetáculo de violência e
barbárie a violência do colonizado contra o colonizador. No prefácio
do livro de Fanon, Jean-Paul Sartre foi ainda mais longe, radicalizando
suas idéias. Para Sartre só a violência podia apagar as marcas da vio-
lência, o colonizado só se curaria da neurose colonial passando o
colonizar pelas armas. Durante a década de 1960, essas idéias dariam
filhotes e uma parte da esquerda ocidental, impulsionada também pelas
guerras ante coloniais, passaria a construir opções políticas cada vez
mais calcadas na afirmação teórica e pratica da violência.
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Esta tendência começaria a refluir ainda na primeira metade da
década de 1970, com o fracasso da luta armada no Brasil e no mun-
do. Fracasso que aqui teria sido de duas ordens: derrota militar em
função da violenta repressão que esses movimentos sofreram por
parte do regime e mudança do clima político, onde a valorização
teórica e prática da violência perdia ter reno. Ao mesmo tempo, as
manifestações de maio de 1968 na França produziram também uma
renovação no campo das idéias com a valorização do cotidiano, do
indivíduo, das relações pessoais, dos sentimentos e das emoções. Essa
corrente de idéias, cuja manifestação prática mais expressiva foi o
movimento feminista, apontava no sentido de uma revolução que
passasse, necessariamente por uma transformação pessoal e subjetiva,
pelo rompimento com outros aspectos da violência revolucionária.
Segundo Maria Paula, o movimento feminista ajudou a promover a
transição entre a esquerda armada e a esquerda alternativa.
Para entender o processo de formação dessa nova esquerda
revolucionária, a autora estudou a trajetória da nossa imprensa alter-
nativa. O processo vivido por aqueles jornais constitui, a seu ver, uma
das contradições mais importantes daquela imprensa: eles represen-
tavam a busca de um espaço legal de atuação política, mas sua dinâ-
mica era dada por partidos e organizações de esquerda que, por mais
que visassem ao exercício democrático e ao pluralismo, reproduziam
vícios típicos da clandestinidade. Por não conseguirem superar essa
marca, diz Maria Paula, os jornais alternativos de esquerda da década
de 1970 pautaram sua atuação por uma série de divergências, cisões
e acusações de “aparelhamento” partidário. Versus e Em Tempo foram
os dois jornais que a autora escolheu para demonstrar esse processo.
Aqueles que foram jovens nas décadas de 1970 e 1980, que esti-
veram na universidade durante aquele período, encontrarão na leitura
desse livro uma infinidade de reminiscências. Ele nos proporciona uma
volta àqueles anos em que quase todos nós, de uma maneira ou de
outra, estivemos tomados de paixão e que, apesar dos pesares, diante
do desencanto geral com que assistimos ao início do novo milênio, ainda
podem ser recordados como os melhores anos do resto de nossas vidas.
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